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RESUMO  
 

 
A anatomia é uma ciência essencial para a formação do profissional médico, é 

importante que a sua abordagem durante a formação seja feita de forma adequada 

para que o conhecimento adquirido se mantenha durante toda a jornada profissional 

do médico. A anatomia é fundamental para que se compreenda melhor as patologias 

que acometem o paciente, a fim de se entender o que está dentro da normalidade e 

saber identificar seus desvios. Dessa forma, avaliar de que modo estão sendo 

trabalhados os conteúdos anatômicos nas instituições torna-se uma condição 

necessária, especialmente no que diz respeito a comparar os métodos de ensino 

abordados na atualidade. Nesse contexto, a pesquisa em questão visa tal objetivo de 

se questionar a apreensão dos conteúdos anatômicos nos graduandos de medicina e 

analisar os métodos a que estão imersos esses discentes. Realiza-se então um 

estudo de corte transversal, de caráter descritivo, com uma abordagem quantitativa, 

baseada na coleta de dados a partir de questionários aplicados on-line. 

Palavras-chave: Aprendizagem; Anatomia; Educação em Saúde; 

 

 ABSTRACT  

 

Anatomy is an essential science for the training of medical professionals, it is important 

that its approach during training is done properly so that the acquired knowledge is 

maintained throughout the doctor's professional journey. Anatomy is fundamental for 

a better understanding of the pathologies that affect the patient, in order to understand 

what is within normality and to know how to identify its deviations. Thus, assessing 

how anatomical content is being worked on in institutions becomes a necessary 

condition, especially with regard to comparing the teaching methods addressed today. 

In this context, the research in question aims at this objective of questioning anatomical 

contents in medical students and analyzing the methods immersed in these students. 

A cross-sectional study is then carried out, of a descriptive nature, with a quantitative 

approach, based on data collection from questionnaires applied online. 

  

Keywords: Learning; Anatomy; Health education; 
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1. INTRODUÇÃO 

O contexto no qual a educação médica está inserida na modernidade é de tecnologia 

e agilidade, as informações surgem na mesma rapidez em que se tornam 

ultrapassadas e quem sabe mais e se sobrepõe é quem está sempre em busca de 

atualizações. Por isso que cada vez mais aparecem metodologias no ensino médico 

que buscam trazer métodos de ensino ativos que tornem o discente o foco de todo o 

aprendizado, para que o contato com os conteúdos seja eficiente e apreendido de 

fato.¹ Mas o que se vê é uma realidade em que as relações, informações e os 

conhecimentos são fluídos, em que os acadêmicos estão imersos em um 

emaranhado de conteúdo e precisam de estímulos para que seu aprendizado seja 

coerente. Nesse cenário, os novos modelos educacionais vêm cada vez mais na 

tentativa de reorientar o aprendizado, o desenvolvimento das habilidades técnicas a 

fim de auxiliar na obtenção de habilidades sociais, das ações críticas e éticas tão 

importantes para a medicina. A troca básica das informações não tem sido suficiente, 

a sabedoria partilhada em um grupo tem sido um meio encontrado para ajudar na 

resolução de problemas e fazer a medicina uma ciência apreendida para toda a 

trajetória profissional da vida, não uma ciência que perde os seus conhecimentos e 

aprendizados no decorrer da formação.² 

O indivíduo ao se submeter a um processo de graduação é exposto a diferentes 

realidades que culminam em um único fim, que é a sua formação como profissional. 

Quando se fala sobre a formação médica, trata-se de uma ciência que lida 

diretamente com a vida, o que traz uma complexidade intrínseca a tal profissão. 

Questionar os métodos que estão envolvidos na graduação de medicina é entender 

a base a que estão sendo submetidos os próximos médicos que vão compor o cenário 

da saúde do Brasil. No contexto atual de pesquisas acadêmicas, são poucas as 

produções científicas que avaliam e comparam a efetividade dos diferentes métodos 

de ensino-aprendizagem.² O discente, apesar de ser um dos maiores responsáveis 

pelo seu desempenho acadêmico, é norteado por um método e por uma instituição 

com seus docentes, que diretamente influenciam na sua aprendizagem e formação, 

sendo necessário receber os estímulos adequados para sua melhor apreensão.³ 

A anatomia e a medicina são temas indissociáveis, sendo considerado fundamental 

para formação do indivíduo médico o conhecimento da anatomia em sua 

integralidade.4 Considerando essa realidade faz-se necessário entender de que forma 
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está sendo construído o conhecimento anatômico durante a graduação dos futuros 

médicos, se é um aprendizado significativo e que se consolida, ou se é uma 

abordagem superficial que se perde no decorrer dos anos de formação.5 Essa análise 

permeia-se no intuito de avaliar se algum método de ensino se sobrepõe a outro ou 

se de fato o que mais importa é a dedicação individual e as condições que são 

oferecidas pelas instituições. O que não se pode negar é a necessidade de se obter 

uma boa base anatômica para uma formação de excelência. Afinal, considerando o 

corpo humano como a maior das máquinas, não há como consertá-la ignorando o 

meio pela qual é feita, não há como curar doenças sem saber que órgãos elas atacam, 

ou seja, a anatomia é quem fornece os subsídios essenciais para a prática médica 

porque o estudo do homem deve ser feito no próprio homem.6 

  

1.1. PROBLEMA     

Como ocorre o processo de ensino-aprendizagem na graduação de medicina dos 

conteúdos de anatomia?  

 

1.2. OBJETIVOS  

 

1.2.1. Objetivo Geral  

Analisar o processo de ensino-aprendizagem na graduação de medicina dos 

conteúdos de anatomia.  

1.2.2. Objetivos específicos  

- Comparar o escore de avaliação de aprendizagem em anatomia em diferentes ciclos 
acadêmicos.  

- Comparar a eficácia das diferentes metodologias de ensino em anatomia.  

 



7 
 

2. METODOLOGIA  

2.1. MODELO DE ESTUDO  

Trata-se de um estudo de corte transversal, de caráter descritivo com uma abordagem 

quantitativa analisando o processo de ensino-aprendizagem na graduação de 

medicina dos conteúdos de anatomia.  

  

2.2. POPULAÇÃO E VARIÁVEIS DO ESTUDO  

A pesquisa será realizada com discentes do curso de medicina das instituições 

participantes.  

  

2.3. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO  

Os critérios de inclusão são estudantes matriculados no curso de medicina. 

 

2.4. CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO  

Os critérios de exclusão são os estudantes que não tenham cursado a matéria de 

anatomia humana ou componente curricular que inclua os conhecimentos de 

anatomia e os discentes que se recusarem a participar da pesquisa, ou caso haja 

perda do seguimento, desistência, trancamento de matrícula, entre outras situações 

que impeçam a realização da pesquisa.  

 

2.5. PROCEDIMENTO E TÉCNICAS DE COLETA 

A análise ocorrerá por meio de um questionário que analisará a aquisição dos 

conhecimentos considerados indispensáveis para os médicos em anatomia humana. 

Os participantes serão convidados a responder este questionário em momentos 

distintos da graduação, durante o ciclo básico, imediatamente após ver a disciplina de 

anatomia, no ciclo clínico e no internato. O instrumento de análise aplicado levará em 

conta qual o método de ensino que a instituição adota. 
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2.6. ANÁLISE DOS DADOS  

Os dados da pesquisa serão obtidos pelo programa ZOHO SURVEY (zoho.com/pt-

br/survey/) e introduzidos em planilha do software Excel versão 2013 e transportados 

ao software IBM® SPSS® Statistics versão 24.0, bases de análises estatísticas 

capazes de fornecer os principais recursos necessários para execução de um 

processo de análise. As variáveis categóricas serão avaliadas pelo teste quiquadrado 

e expressas em percentual, as numéricas serão expressas em média, mediana e 

desvio padrão e analisadas pelo teste T.  

   

2.7. ASPECTOS ÉTICOS  

O projeto será submetido ao comitê de ética em pesquisa da UNIFIPMOC. O respeito 

pela dignidade humana, bem como a proteção devida pelos participantes será levado 

em consideração, como preconiza a resolução número 466 de 12 de dezembro de 

2012.  Os riscos da pesquisa serão mínimos visto que se trata de um questionário 

anônimo, sendo colhido somente informações sobre o método de ensino da instituição 

e o período. Sendo assim, os benefícios oferecidos por esta pesquisa superam os 

riscos, podendo contribuir para a promoção da qualidade do ensino em saúde.  

 

3. RESULTADOS  

A coleta de dados da pesquisa foi realizada a partir de um formulário online com 

adesão de 249 alunos, e, dentre esses, 02 alunos não concluíram a pesquisa, portanto 

70 alunos são do ciclo básico (28,3%), 129 do ciclo clínico (52,2%) e 48 do internato 

(19,4%). A análise sobre as metodologias de ensino revelou que 154 alunos (62,3%) 

estão assistidos pelo método Problem-based Learning (PBL), que é o ensino baseado 

em problemas, 21 (8,5%) pelo Team-Based Learning (TBL), que é a estratégia 

baseada em equipes, 2 (0,8%) pela metodologia tradicional e 69 (27,9%) híbrida, que 

é a combinação entre diferentes métodos com o tradicional e 01 aluno referiu estudar 

por outras metodologias. A pesquisa foi realizada a partir de 10 perguntas sobre o 

funcionamento e/ou identificação de órgãos do sistema reprodutor masculino e 

feminino, sistema circulatório, respiratório, digestório, nervoso, endócrino e ósseo, 

com maior índice de acertos em perguntas que apresentavam a identificação do órgão 

ou de parte dele, sendo as perguntas de cunho funcional com menor índice de 
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acertos. Dentre os indivíduos participantes, 200 (81%) são advindos de instituições 

privadas e 47 (19%) de instituições públicas das quais todas são do estado da Bahia, 

contemplando cidades como Guanambi, Brumado, Vitória da Conquista, Itabuna e 

Salvador (FipGuanambi-Afya, UniFG-Guanambi, UniFG-Brumado, FASAVIC, UFBA-

VDC, UESB-VDC, FASAITB, UNEB e EBMSP).  

Tabela 1 – Dados referentes ao ciclo acadêmico. 

CICLO ACADÊMICO 

% CICLO BÁSICO % CICLO CLÍNICO % INTERNATO 

28,3% 52,2% 19,4% 

 
Tabela 2 – Dados referentes a metodologia. 

METODOLOGIA 

% PBL % TBL % HÍBRIDO 

62,3% 8,5% 27,9% 

 
Tabela 3 – Dados referentes a instituição de ensino. 

 
 
 
 
 
    

 

 

Gráfico 1 – Instituições Participantes. 

 

Fonte: Autores, 2023. 

O estudo realizado abordou também de que forma a matéria de anatomia é ofertada 

aos discentes nas suas IES, foi pontuado que a disciplina é ministrada de forma 

teórica e prática para 205 alunos (83,0%), somente teórica para 29 (11,7%) e somente 

prática para 13 alunos (5,3%). Ademais, revelou-se que a anatomia é vista como 
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matéria isolada para 67 alunos (27,1%), associada a outras disciplinas para 62 

(25,1%), distribuída em módulos para 50 (20,2%) e de forma mista que é isolada e 

agregada a módulos para 68 alunos (27,5%). Outro ponto avaliado pelos resultados 

foi que 3 alunos (1,2%) registraram cursar a matéria de anatomia apenas no primeiro 

período, 69 nos dois primeiros (27,9%), 28 nos três primeiros (11,3%), 113 nos quatro 

primeiros (47%), 14 em outros períodos (5,7%) e 20 (8,1%) relataram não apresentar 

a disciplina de forma isolada na IES.  

Tabela 4 – Dados referentes às aulas. 

AULAS 

% TEORIA % TEORIA E PRÁTICA % PRÁTICA 

11,7% 83,0% 5,3% 

Fonte: Autores, 2023. 

É interessante discorrer ainda sobre a relação entre as metodologias de ensino e 

como a matéria é fornecida em cada componente, no modelo PBL 43,5% dos 

acadêmicos veem a disciplina isoladamente, 40,3% associada e 16,2% distribuída em 

módulos. No TBL e no modo tradicional 100% dos alunos relataram que a distribuição 

de anatomia é a partir de módulos. No ensino híbrido 97,1% aprendem de maneira 

mista e 2,9% distribuída em módulos. Outrossim, no ensino baseado em problemas 

(PBL) 18,8% contemplam a matéria apenas de forma teórica, outros 81,2% com teoria 

e prática. No ensino de estratégia baseada em equipes (TBL) e tradicional 100% veem 

a anatomia humana por teoria e prática. O ensino híbrido dispõe de 82,6% dos seus 

discentes sendo assistidos de forma teórica e prática pela matéria e 17,4% somente 

obtendo a prática.  

 
Tabela 5 - Metodologia * Como a Matéria é Ofertada 

 
 

METODOLOGIA 

COMO A MATÉRIA É OFERTADA 

ISOLADA ASSOCIADA DISTRIBUÍDA 
EM 
MÓDULOS 

MISTA 

PBL 43,5% 40,3% 16,2% 0,0% 

TBL 0,0% 0,0% 100% 0,0% 

HÍBRIDO 0,0% 0,0% 2,9% 97,1% 

Fonte: Autores, 2023. 

 
 
 
 
 

Tabela 7 - Metodologia * Como a Matéria é Ofertada Tabulação cruzada  
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Tabela 6 - Metodologia * Aulas 
 

METODOLOGIA 
AULAS 

TEORIA TEORIA E PRÁTICA PRÁTICA 

PBL 18,2% 81,2% 0,0% 

HIBRÍDO 0,0% 82,6% 17,4% 

Fonte: Autores, 2023. 

 

A pesquisa permitiu enunciar a relação entre as instituições públicas e privadas e 

como são ofertadas as aulas, de forma que na pública 97,9% das ministrações são 

teóricas e práticas e 2,1% apenas prática. Na IES privada 14,5% das aulas são 

apenas teóricas, 79,5% teóricas e práticas e 6% apenas práticas. No que diz respeito 

a relação entre as faculdades e o período em que a anatomia é vista, nas escolas 

médicas de ensino privado 1,5% veem a matéria somente no primeiro semestre, 

34,5% nos dois primeiros, 14% nos três primeiros, 37,5% nos quatro primeiros, 4,5% 

em outros períodos e 8% não possuem a matéria isolada. Em relação às públicas 

80,9% obtém nos quatros primeiros semestres, 10,6% em outros e 8,5% não possuem 

separadamente. Foi comparado o modelo de ensino de acordo as IES, evidenciando 

que nas particulares 68% atribuem o método PBL, 7% TBL e 24,5% híbrido. Quanto 

às públicas 38,3% dispõe da abordagem PBL, 14,9% TBL e 42,6% híbrido. 

Tabela 7 - Instituição de Ensino * Metodologia 

 

INSTITUIÇÃO 

METODOLOGIA 

PBL TBL HÍBRIDA 

PRIVADA 68,0% 7,0% 24,5% 

PÚBLICA 38,3% 14,9% 42,6% 

Fonte: Autores, 2023. 

No que se refere aos resultados em relação aos acertos, os dados mostraram que os 

discentes do internato apresentaram melhor desempenho no que diz respeito a atingir 

100% de acerto no questionário (14,7%) enquanto o ciclo clínico foi 11,8% e o básico 

7,8%. Houve um maior índice de acertos em perguntas que apresentavam a 

identificação do órgão ou de parte dele, sendo as questões de cunho funcional com 

menos sucesso. O número de 100% de acertos da metodologia híbrida (14,3%) e PBL 

(10,9%) registrados foram maiores do que as demais, essa diferença dos acertos 

entre as metodologias híbrida e PBL apresentam fundamento técnico, uma vez que o 
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teste T de student pontuou que T(157)=-1,992; p<0,05. Outro ponto a ser evidenciado 

é que apesar da média de acertos das instituições públicas (7,06) ter sido superior às 

privadas (6,37) o teste T de student revelou que a diferença não foi significativa, sendo 

T(176)=-1,286;p>0,05.  

Tabela 8 - Ciclo Acadêmico * Acertos
 

 

CICLO 

ACADÊMICO 

ACERTOS 

 6 7 8 9 10 

CICLO BÁSICO 15,7% 5,9% 11,8% 17,6% 7,8% 

CICLO 

CLÍNICO 

8,6% 12,9% 17,2% 22,6% 11,8% 

INTERNATO 2,9% 8,8% 11,8% 26,5% 14,7% 

 

Tabela 9 - Metodologia * Acertos 

 

METODOLOGIA 

ACERTOS 

 6 7 8 9 10 

PBL 11,8% 7,3% 16,4% 18,2% 10,9% 

TBL 5,9% 29,4% 5,9% 17,6% 5,9% 

HÍBRIDO 6,1% 8,2% 14,3% 32,7% 14,3% 

Fonte: Autores, 2023. 

 

 
Tabela 10 - Instituição * Acertos 

 

INSTITUIÇÃO 
ACERTOS 

 6 7 8 9 10 

PÚBLICA 9,1% 11,2% 14,0% 21,0% 10,5% 

PRIVADA 11,4% 5,7% 17,1% 25,7% 14,3% 

Fonte: Autores, 2023. 
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4. DISCUSSÃO 
 
A devolutiva propiciada pela seleção dos dados avaliados permitiu então elencar 

algumas informações como o fato do internato obter melhores resultados no 

questionário (14,7%), igualmente, percebeu-se melhor desempenho dos alunos das 

instituições públicas. A abordagem do ensino baseado em problemas juntamente com 

a metodologia híbrida representaram melhores resultados (PBL 10,9%), em 

consonância, o ensino híbrido (14,3%) se destacou em relação ao número de acertos 

com teste t student <0,05.  

Diante dos dados expostos faz-se necessário ponderar algumas comparações acerca 

da temática. Ao se avaliar o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes a partir 

dos resultados, percebeu-se que, em relação a atingir 100% de acertos no 

questionário o internato apresentou melhor desempenho (14,7%). Essa pontuação 

pode estar diretamente ligada ao aumento das atividades práticas durante esse 

período acadêmico, já que a Diretriz Curricular Nacional7 preconiza que 70% da carga 

horária do internato seja de atividades práticas. Prova disso é que Santos et al.8  

(2020) aborda sobre a ligeira melhora nos resultados de um questionário em que os 

alunos foram avaliados com um teste prévio sobre anatomia humana e após 

desenvolverem atividades práticas realizaram um pós-teste com resultados 

superiores.  

A análise também permitiu uma discussão acerca das instituições públicas e privadas 

diante dos acertos ao questionário, houve um número de sucesso maior advindo das 

IES públicas (14,3%) em relação às particulares (10,5%). Esse resultado pode estar 

relacionado a diversos fatores como o fato de que os alunos das universidades 

públicas que responderam à pesquisa veem predominantemente a matéria de forma 

teórica e prática (97,9%), diferentemente da privada em que os alunos responderam 

que 14,5% aprendem somente com a teoria, o que segundo Cardinot et al.9 (2014) 

não é considerado ideal pelos estudantes, já que em sua análise 96% de um grupo 

de estudantes da área da saúde pontuaram que as atividades práticas fornecem uma 

melhor apreensão do conhecimento. 

 

O método de ensino baseado em problemas, conhecido como PBL no Brasil, foi 

pontuado nessa pesquisa em questão como componente das instituições 

participantes, representando 62,3% dos estudantes que responderam ao 

questionário, em que sua presença nas faculdades particulares (68%) é maior do que 
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nas públicas (38,3%), enquanto que nas públicas a maior prevalência é do ensino 

híbrido (42,6%) que mescla as metodologias ativas e tradicionais. Em conformidade 

a esse dado o número de 100% de acertos da metodologia híbrida (14,3%) e PBL 

(10,9%) foram maiores, pontuando que a presença das metodologias ativas de fato 

tem sido benéfica na obtenção do conhecimento dos discentes, Jacques et al.10 (2022) 

traz em sua literatura informações que validam essa abordagem, em que 50% dos 

estudantes entrevistados sobre as metodologias ativas referem rendimentos efetivos 

no aprendizado acadêmico. Esse fato deve-se a forma como a disciplina de anatomia 

é ofertada a partir dessas metodologias, Romão et. al.11 (2020) pontua que o ensino 

baseado em problemas fomenta ao discente a busca individual pelo conhecimento 

afim de promover interações em pequenos grupos de estudos para desenvolver o 

processo de aprendizagem, habilidades de comunicação, raciocínio clínico e trabalho 

em equipe. Concomitantemente, Corrêa12 (2021) elencou em sua análise que de fato 

as metodologias ativas aproximam os estudantes do sentir-se médico e permite que 

eles acessem melhor futuramente os conteúdos anatômicos em sua prática médica.   

5. CONCLUSÃO 

Os objetivos primordiais desse trabalho foram analisar o processo de ensino-

aprendizagem de anatomia na graduação de medicina a partir da comparação das 

diferentes metodologias a que estão expostos os alunos, além de comparar a 

apreensão do conteúdo anatômico no decorrer da trajetória acadêmica. Esse estudo 

permitiu elencar sobre os diversos espectros que permeiam as escolas médicas 

públicas e privadas contempladas na pesquisa.  

Diante dessas abordagens percebeu-se que de fato as metodologias ativas 

representam uma boa perspectiva educacional para a graduação desses indivíduos. 

Em suma, outro ponto de fundamental importância a se concluir é que não há indícios 

de que os alunos estão perdendo o conhecimento no discorrer do curso, 

antagonicamente o que se registrou a partir da pesquisa foi que a medida que se 

desenvolve o curso os indivíduos apresentaram melhor desempenho no questionário 

devido a dinâmica oferecida em cada ciclo superior permitir um melhor processo de 

aprendizado.  

Em síntese, o que não se pode deixar de mencionar é que a discussão se encontra 

limitada visto que até o presente momento dessa produção são mínimas as literaturas 
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que representam a temática em questão pautada em dados e informações cabíveis 

de análise para tal pesquisa.  
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